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Ementa 

Este curso tem como objetivo principal o desenvolvimento de uma reflexão sobre o 
intelectual mediador, discutindo a ampliação da categoria intelectual e a centralidade 
dos que se dedicam às ações de mediação cultural. A partir daí, as figuras da intelectual 
mulher e dos intelectuais negros, ambos obscurecidos na história intelectual do Brasil e 
do mundo, ganham espaço privilegiado, sendo exploradas através de um conjunto de 
pesquisas recentes e interdisciplinares. Por fim, toda essa incursão estará sendo pensada 
em relação ao ensino de História, na medida em que os professores e professoras são 
atores decisivos dos processos de mediação cultural. O curso se divide em cinco eixos: 
Intelectuais e mediação cultural: intelectuais mediadores; Intelectuais, mediação cultural 
e ensino de história; Intelectuais folcloristas, as visões do povo e da cultura brasileira; 
Intelectuais: gênero e raça; Intelectuais, racismo e antirracismo.  

A avaliação será discutida com a turma, sendo uma de nossas propostas de trabalho 
final a elaboração de podcasts envolvendo qualquer ponto de destaque analisado 
durante as aulas.  
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